
Palestras alertaram produtores para riscos
com estiagem e alternativas de manejo

Foram cinco palestras que levaram informações  rele-
vantes para os produtores rurais presentes no evento
nacional da Aprosoja/Brasi l .  Pesquisadores com referên-

cia no Brasi l ,  que f izeram um breve panorama de como
será o cul t ivo da soja no Brasi l  com a est iagem que está
atrasando o in ic io do plant io.

Ataque da Ferrugem vai atrasar
A pa les-

trante Clau-
dine Seixas,
pesquisado-
ra da Embra-
pa, discorreu
sobre o vazio
sanitário que
encerrou no
dia 10 de se-
tembro. Aler-
tou que a es-
tratégia que
funciona e é
eficiente, é o
m a n e j o .
Claudine comentou que o
atraso no plantio também
deve atrasar a chegada

da ferrugem asiática, se-
gundo ela, a pior doença
da cultura da soja. “Este

at raso na
chegada da
doença tam-
bém diminui
o número de
a p l i c a ç õ e s
de fung ic i -
das para o
combate da
doença”  -
a f i r m o u
C l a u d i n e
Seixas,  ex-
plicando que
a redução
das ap l ica-

ções pode diminuir a re-
sistência do fungo aos
produtos atuais.

O palestrante Paulo
Etchichury, diretor da em-
presa Somar Meteorologia,
alertou o produtor para ter
paciência e aguardar as
chuvas que só devem che-
gar no mês de outubro. Cha-
mou atenção para o solo de
Goioerê, que está em esta-
do crítico e não tem arma-
zenamento de água.

Alertou também o produ-
tor  para os riscos de não
aguardar as chuvas. “Se
tentar antecipar a semeadu-
ra da soja pode colocar tudo
em risco” – afirmou.

Se antecipar corre risco

Apostar
no refúgio

A diretora do Conselho
de Informações sobre Bio
Bio tecno log ia ,  Adr iana
Brondani,  fez uma pales-
tra dinâmica, interagindo
com o público, onde o foco
do tema foi a importância
de se apostar no refúgio,
por  ser  um manejo que
pode evitar que os insetos
ganhem mais resistência.
Enfa t izou sobre  a  so ja
transgênica que obrigada o
produtor a trabalhar com
várias técnicas de manejo
no Paraná. Também cha-

mou a atenção para a pou-
ca diversidade de produtos
contra insetos. “A área de

Os produtores precisam ficar atentos
Com uma fala que deixou

os produtores preocupados,
mas conscientes da realida-

de, o comentarista do Canal
Rural, Benedito Rosa, adian-
tou que os produtores terão

que se virar para comerci-
alizar a nova safra e conse-
guir alguma rentabilidade.
“Não criem muitas expectati-
vas em cima desta safra. Os
custos não são os mais altos.
Os preços não são os mais
remuneradores e os estoque
e produções estão elevados
no mundo. Se fizer tudo cer-
tinho, pagará as contas e terá
dinheiro para a próxima sa-
fra” -afirmou, alertando aos
produtores que o governo
tem apenas R$ 100 milhões
para o seguro rural. “Os pro-
dutores precisam ficar esper-
tos. Principalmente os do
Paraná que correm maior ris-
co com o clima” – afirmou.

Política deu o tom ao evento

Zezé Sismeiro, presidente da Aprosoja/Paraná:
“produtor tem que votar em produtor”

Marcos da Rosa, presidente da Aprosoja/Brasil:
“precisamos nos organizar”

Tanto o discurso do
presidente da Associação
dos Produtores de Soja
do Brasil (Aprosoja/Bra-
s i l ) ,  Marcos da Rosa,
como do presidente da
Aprosoja/Paraná, o goio-
erense Zezé Sismeiro,
deram um tom político ao
evento e fizeram um ape-
lo aos produtores para
que escolham candidatos
que defendam a bandei-
ra da agricultura. Tanto
no Paraná como em Bra-
sília.

Marcos da Rosa foi en-
fático ao afirmar que o
setor precisa se unir para
lutar por melhores condi-

ções. “Precisamos nos
organizar para fazer um
projeto de nação brasilei-
ra. Precisamos nos unir,
através dos  sindicatos,
associações para que
possamos fazer juntos
um projeto de nação bra-
sileira” – afirmou Marcos
da Rosa.

Já o presidente da
Aprosoja/Paraná, Zezé
Sismeiro alertou que o
produtor precisa estar in-
formado sobre os políticos
que defendem a agricultu-
ra no Congresso Nacional
e no Paraná. “Nosso reca-
do é que produtor vote em
produtor” – afirmou Zezé,
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refúgio gera insetos não re-
sistentes ao BT” -  comen-
tou.


